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Resumo: O trabalho analisa o consumo de alimentos para um grupo de países desenvolvidos 
e em desenvolvimento no período 1961 a 2003. Tem como principal fonte de informações a 
FAO. Os grupos de produtos analisados são cereais, vegetais/frutas e carnes. Nesses grupos 
analisam-se os principais produtos consumidos nos países considerados. Uma das conclusões, 
é que o crescimento populacional, a urbanização e o aumento de renda, têm provocado 
acentuadas mudanças no consumo, com a substituição de cereais por outros tipos de 
alimentos. As evidências mostraram, também, que há um grande potencial de mercado para 
vegetais e frutas, pois o crescimento do consumo desses alimentos tem-se dado de maneira 
forte em países muito populosos como China e Índia. As carnes, em especial de aves e suína, 
mostram-se em expansão nos países considerados, o que representa um potencial para países 
exportadores como o Brasil. 
 
Palavras-Chave: Consumo, Alimentos, Tendências, Mundo, Agroindustria 
 
 
1. Introdução 
 

Produzir alimentos, quais, quanto, onde e como não é uma decisão autônoma dos 
produtores rurais, mas se configura cada vez mais como resposta à demanda dos 
consumidores, internos e externos. Isso condiciona as decisões dos produtores, a curto prazo e 
também a mais longo prazo, como as estratégicas de investimentos. Pode-se dizer que estes 
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devem ter um olho na terra (hoje, sobrevivência) e outro no horizonte (futuro, o que vai 
acontecer). 

Os produtores, individualmente, não têm capacidade de realizar estudos de tal 
dimensão. Pesquisadores, principalmente em sócio-economia, podem contribuir com análise 
de dados e projeções do que pode acontecer, diante de alguns cenários projetados.  

A análise do consumo de alimentos tem vários ângulos: (i) o ético: direito ao 
consumo, responsabilidade no provisionamento; (ii) nutricional: composição e quantidade de 
nutrientes; (iii) agronômico: formas de produzir, insumos; (iv) econômico: oferta e demanda, 
preços. Embora haja interações importantes entre os enfoques, a análise, neste artigo, 
concentrar-se-á na dimensão econômica. Além da compreensão do que vem acontecendo nos 
países em termos de consumo de alimentos, levanta-se a hipótese de que o consumo histórico 
de países ou grupos de países selecionados, delineia tendências de consumo futuro. Constitui-
se em parâmetro para estratégias de suprimento em nível de produtores agrícolas e de 
políticas públicas de incentivos. Isto interessa particularmente ao Brasil que vem se tornando 
um supridor mundial de alimentos.  

As principais questões a responder referem-se a: a) qual o consumo per capita dos 
principais alimentos nestes países? b) há diferenças significativas ou padrões do consumo 
entre países? c) podem-se extrapolar as tendências temporais para o mesmo país e para outros 
países? d) haverá uma tendência a uma uniformização do consumo entre os países? e) como 
mudam os hábitos alimentares, em face da elevação da renda e diminuição de preços, 
incluindo maior liberalização do comércio mundial? 

O trabalho constará de três partes: a) visão da teoria sobre o consumo de alimentos; b) 
questões metodológicas; c) análise do consumo per capita de diversos grupos de alimentos 
por países; d) considerações finais, com recomendações de políticas. 
 
2. Perspectiva Teórica1 
 

A teoria econômica estabeleceu pressupostos básicos sobre a racionalidade e a 
importância dos preços e da renda, para explicar o consumo de alimentos. Naturalmente 
existem variáveis macroeconômicas que influenciam o consumo de alimentos, como políticas 
de importação, proibições, barreiras tarifárias e não tarifárias e, disponibilidade de divisas. 
Não se desconhecem as restrições ao livre comércio, mas minimizam-se os seus efeitos por 
negociações, como as da Organização Mundial do Comércio - OMC (Contini e Talamini, 
2004). 

Inicia-se por uma análise micro, em nível de consumidor, que capta os efeitos de 
preços e outras restrições, já que é no consumidor que acontece a demanda por alimentos. Não 
se consideram outros usos para os produtos, como sua utilização para bioenergia.  
 
2.1. Teoria do Consumidor 

 
Assume-se que o consumidor é um ente livre e racional para ir ao mercado com um 

poder de compra determinado (definido pela renda disponível) e alguma ordem de preferência 
por diversas mercadorias. Cabe a ele decidir, entre as escolhas possíveis e as desejadas, pela 
aquisição de um pacote de bens que maximize sua satisfação. 

Num intervalo razoável e para pequenas mudanças, a teoria do consumidor assume 
que uma pequena quantidade de bens não alimentares pode substituir uma pequena perda de 

                                                 
1 Não se pretende aqui fazer uma revisão exaustiva da teoria, mas apresentar os principais elementos que podem 
explicar padrões de consumo diferenciado entre países. 
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bens alimentares, satisfazendo igualmente o consumidor. O grau de substituição entre bens é 
determinado pelo posicionamento da curva da indiferença: pontos de escolha possíveis que 
maximizem a satisfação. 

As escolhas possíveis são determinadas pela renda e pelos preços dos produtos. Se os 
preços dos alimentos mudam, alteram-se também as escolhas possíveis dos consumidores. 
Além da renda disponível e dos preços dos produtos, a teoria do consumidor acrescenta a 
preferência individual. Isto explica porque indivíduos com o mesmo nível de renda adquirem 
um conjunto diferente de bens, mesmo que os preços sejam iguais. 

Quanto à renda, a teoria sugere que os consumidores pobres têm um comportamento 
típico diferente, ainda que racional, daqueles com rendimentos médios e elevados, no que se 
refere ao consumo de bens alimentares, quando variam os preços e a renda. Em base a análise 
de padrões alimentares de muitos países, Perissé, Sizaret e François (1969) identificaram 
mudanças nos padrões de consumo de nutrientes quando se altera a renda. As principais 
conclusões de seus estudos referem-se a: (i) nos grupos mais baixos de renda, 75% das 
calorias provém de alimentos básicos amídicos; (ii) esta proporção reduz-se para 30% nos 
grupos de renda mais elevada, em que as gorduras separadas (manteiga e banha) e as gorduras 
animais não separadas, contidas na carne, leite, peixes e ovos perfazem mais da metade da 
diferença; (iii) a maior parte do restante das calorias vem do açúcar; (iv) a ingestão total de 
proteínas, permanece virtualmente constante, com uma diminuição nítida da proteína animal 
por proteína vegetal; (v) a ingestão de proteína total aumenta com a renda, devido ao aumento 
da ingestão calórica, pelo menos em nível médio de renda. 

Para uma variação positiva de renda, observa-se que a compra de bens alimentares 
aumenta rapidamente nos níveis mais baixos de renda, mas nivela-se nos níveis mais 
elevados, indicando a menor proporção de renda dispendida em bens alimentares, nos níveis 
mais altos de renda (Lei de Engel). 

Preços mais elevados reduzem o poder real de compra, se a renda disponível se 
mantiver constante. Espera-se uma redução de compra, na maior parte das mercadorias, com 
exceção de bens inferiores. Mudanças nos preços relativos de produtos determinam uma nova 
composição do conjunto de bens adquiridos, em desvantagem para os que, relativamente, 
tenham ficado mais caros. 

A lei de Bennet (citada em Perissé, Sizaret e François, 1969) afirma que proporção de 
alimentos amídicos (cereais e tubérculos) diminui quando a renda familiar aumenta. A 
proporção de calorias que um indivíduo retira dos alimentos básicos, principalmente cereais e 
tubérculos, declina com o aumento da renda à medida que o consumidor diversifica sua cesta 
de consumo de alimentos, de modo a incluir calorias de preços mais elevados. Antes da 
redução da importância relativa dos alimentos básicos amídicos na dieta total, ocorre uma 
substituição considerável dentro dessa categoria de alimentos. Esta lei encontra-se bem 
documentada em análises de dietas nacionais, bem como em estudos de comparações entre 
países de dietas em diferentes níveis de renda. 

A equação de Slutsky relaciona a variação total no consumo de um bem com a 
variação de preço de qualquer bem. O consumo de substitutos aumenta quando o preço de um 
bem aumenta. O consumo do arroz varia quando variam os preços do arroz (relativamente a 
todos os outros preços), mas pode também variar quando variam os preços de trigo ou da 
mandioca. No curto prazo, alguns impactos de preços cruzados podem ser pequenos, mas ao 
longo do tempo o impacto acumulativo de alguns efeitos de preços cruzados podem ser 
significativos. Como a maioria dos consumidores de baixa renda utiliza grande parte de seu 
orçamento em alimentos (60 a 80%), sua elasticidade-renda para alimentos é elevada, em 
alguns casos se aproxima de 1, existindo a probabilidade de ajustes maiores na compra de 
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bens, quando variam preços de qualquer produto, em relação a consumidores de renda mais 
elevada. 

Um corolário da Lei de Engel: é natural que a elasticidade-renda para alimentos seja 
relativamente grande para consumidores de baixa renda e que decline até níveis muito baixos 
para consumidores de renda elevada. A Lei de Bennet sugere que este comportamento seja 
mais acentuado para alimentos básicos amídicos. Há duas razões para isto: (i) a ingestão de 
calorias é limitada pela fisiologia humana; e, (ii) desejo aparentemente universal de variedade 
na dieta, de consumo de proteína de elevada qualidade e de açúcar refinado. 

Nota-se uma relação entre qualidade e quantidade de alimentos. Para os economistas, a 
qualidade dos alimentos é medida pelo preço médio pago pelas calorias. A Lei de Engel 
refere-se a padrões observados de despesas alimentares em relação à renda, enquanto a lei de 
Bennet diz respeito à quantidade de alimentos (fontes de calorias alimentares), em relação à 
renda. A relação habitual entre as duas leis – a de que a qualidade média das calorias dos 
alimentos, medida pelos preços e o aumento da renda – pode ser designada de Lei de 
Houthakker. 

Há evidências empíricas de que os consumidores respondem a variações de preços dos 
bens com ajustes, numa relação inversa entre preço de compra e volume consumido. 
Abstraem-se expectativas, comportamento especulativo e efeito elitista. A natureza negativa 
da elasticidade-preço ou o declínio negativo da curva da demanda, poderia ser designada de 
lei de Slutsky, primeiro teórico que mostrou como decompor a relação da curva da demanda, 
observada nos seus componentes de efeito substituição e efeito renda. 

O efeito substituição pura depende também da renda. A experiência empírica relaciona 
a variação da grandeza da elasticidade de substituição pura por classe de renda com a taxa de 
variação das elasticidades de renda. Embora ainda não seja considerada como lei, há 
evidências de que a elasticidade de substituição pura de cada bem tende a diminuir em valor 
absoluto quando aumenta a renda, a uma taxa, aproximadamente, igual à metade da taxa de 
declínio das elasticidades de renda. 

Finalmente, existem evidências de que a composição do consumo e das quantidades 
consumidas de alimentos são diferentes entre classes de renda (Timer, 1983). 
 
3. Fonte das Informações 
 

Neste trabalho utilizam-se informações da FAO (FAOSTAT, 2006), relativas ao 
consumo per capita dos principais alimentos, no período de 1961 a 2003. O consumo per 
capita foi extraído de tabelas da oferta de alimentos per capita, definido como a 
disponibilidade total para consumo humano, dividido pela população total do país/região, em 
um ano dado. Refere-se ao consumo médio, não ao individual ou por extrato. 

Os dados são disponibilizados sob o conceito de suprimento doméstico, o que inclui a 
produção, mais a importação, menos as exportações e mais as variações de estoques. É o 
conceito de consumo aparente ou oferta para utilização doméstica, em um dado ano. 

Selecionaram-se os principais alimentos para análise, o arroz, trigo e cereais de forma 
agregada, vegetais, frutas, carnes e, especificamente as carnes, bovina, aves, suína e de peixe. 
Para efeitos comparativos, analisou-se o consumo per capita de países selecionados, entre os 
quais: Brasil, China, Estados Unidos, Índia, Japão e União Européia (15 países). Estes países 
têm população elevada, são desenvolvidos ou estão em processo de desenvolvimento. 
Portanto, representam oportunidades para as exportações brasileiras. Embora o Brasil seja um 
exportador global, isto é, vende alimentos para todos os blocos de países, os países analisados 
constituem-se nos grandes demandadores de produtos alimentares, no presente e no futuro.  
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Devido a grandes oscilações ocorridas no consumo, em alguns anos, estabeleceram-se 
médias aritméticas decenais. O último período compreende valores médios para o período 
2001-03. Como os dados são da mesma instituição (FAO), podem ser mais facilmente 
comparadas, já que são coletados e armazenados com os mesmos critérios para todos os 
países. 

Os resultados são apresentados em gráficos, acompanhados dos respectivos valores 
numéricos, o que facilita a sua visualização.  

 
4. Consumo de Cereais 
 

Constatam-se diferenças expressivas no consumo per capita de cereais entre os países, 
durante o período analisado. A União Européia apresenta um comportamento quase estável, 
com pequeno aumento, nos últimos anos. O Japão vem sistematicamente reduzindo seu 
consumo de 147 kg/hab/ano em 1961-70 para 115 em 2001-03 (-21,5%). Os Estados Unidos e 
o Brasil têm um comportamento similar, com aumento constante. Os dois países mais 
populosos do mundo, índia e China, também apresentam alguma similaridade no consumo per 
capita de alimentos: em 1961-70 a China tinha um consumo médio de a 144 kg/hab/ano, 
atingindo no último período 166 kg/hab/ano e a Índia, 156 kg/hab/ano. O consumo maior da 
China ocorre na década de 1981-90 com 205 kg/hab/ano (Gráfico 1). A conclusão é que os 
países vêm passando por um processo de substituição de alimentos, onde ocorre uma 
substituição de cereais por outros tipos de alimentos. No Brasil essa evidência foi observada 
pelo IBGE na Pesquisa de Orçamentos Familiares – POF de 2002-2003 (IBGE, 2005). 
Segundo essa pesquisa, a quantidade anual per capita adquirida de alguns tipos de alimentos 
difere bastante entre as áreas rurais e urbanas. Nas áreas rurais adquire-se quase duas vezes 
mais arroz polido, quase três vezes mais feijão, quase sete vezes mais farinha de mandioca e 
quase oito vezes mais fubá de milho do que nas áreas urbanas. Mas nesta, adquire-se quase 
seis vezes mais leite pasteurizado de vaca e quase quatro vezes mais pão francês do que nas 
áreas rurais (IBGE, 2005). 
 
Gráfico 1: Consumo per capita de Cereais – Países Selecionados –Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2006) 
 

Dentre os cereais, analisam-se o arroz e trigo por serem os mais importantes para o 
consumo humano. Como se esperava, as diferenças são marcantes entre os países. No caso do 
arroz, o consumo per capita em 1961-70 no Japão superava os 100 kg, decresce de uma forma 
constante até 2001-03, uma diminuição no período de 43%. Na Índia, o consumo cresce de 
13%, para um consumo de 76 kg/hab/ano, superior em 30% atualmente ao do Japão.  

A China tem um crescimento do consumo de arroz até 1981-90 (94 kg/hab/ano), 
diminuindo um pouco nos anos seguintes e situando-se, em 2001-03, em 82 kg/hab/ano. O 
Brasil mantém seu consumo ao redor de 40 kg/hab/ano, decrescendo para 36 kg/hab/ano no 
último período. 

Para os Estados Unidos e a União Européia, o consumo de arroz é pouco significativo 
de 9 e 6 kg/hab/ano em 2001-03, respectivamente. O aumento de quase o dobro para a União 
Européia e mais do que o triplo para os Estados Unidos não parece indicar mudanças nos 
hábitos alimentares das populações locais, ante influência dos imigrantes nesses países. O 
FAPRI (2006), registra que o consumo per capita de arroz deve continuar decrescendo nos 
próximos 10 anos, devido a urbanização, crescimento da renda, envelhecimento da população 
mundial e diversificação da dieta em países da Ásia (FAPRI, p.16). 

 



XLIV CONGRESSO DA SOBER 
 “Questões Agrárias, Educação no Campo e Desenvolvimento” 

 
 
 

 
Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006 

Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 

7

Gráfico 2: Consumo per capital de Arroz - Países Selecionados – Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2004) 
 

Se o arroz é um produto de baixa elasticidade-renda, em alguns casos negativo como 
parece ser o caso do Japão, o mesmo não pode ser dito do trigo.  Com exceção da União 
Européia (15 países) em que o consumo se mantém estável e alto, ao redor de 100 kg/hab/ano, 
em todos os outros países seu consumo cresce no período analisado. Mesmo nos Estados 
Unidos, um país desenvolvido e estável, seu consumo sobe de 68 para 84 kg/hab/ano (+24%). 
Observa-se um crescimento significativo para a Índia (+ 88%) e um aumento médio 
espetacular de 148% para a China, chegando a 67 kg/hab/ano em 2001-03. O consumo per 
capita do Brasil também cresce de 33 para 51 kg/hab/ano. Em termos de cereais, parece haver 
uma preferência para o trigo à medida que os países avançam em seu processo de 
desenvolvimento. Como um todo, o consumo do trigo apresenta-se mais equilibrado entre os 
países e com tendência a uma maior uniformização, se comparado ao arroz. 
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Gráfico 3: Consumo per capita de Trigo - Países Selecionados –Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2006) 
 
5. Consumo per capita de Vegetais e de Frutas  

 
Com exceção do Japão onde o consumo de vegetais é elevado, mas ligeiramente 

decrescente, todos os outros países apresentaram crescimento no período. Pelo baixo 
consumo, chamam a atenção os dados sobre o Brasil que mesmo com um aumento de 60% no 
período, seu consumo situa-se em 40 kg/hab/ano em 2001-03, 32% do consumo dos Estados 
Unidos e da Europa. Embora haja uma suposição geral de que brasileiro não gosta de 
verduras, valores tão baixos podem levar à suspeita de informações mal coletadas. Mesmo a 
Índia, um país populoso e pobre, tem um consumo de quase o dobro do Brasil (67 kg/hab/ano 
em 2001-03). 

O consumo dos Estados Unidos e da União Européia seguem padrões similares, entre 
90 e 100 kg/hab/ano em 1961-70, subindo para 125 em 2001-03. O aumento tem sido 
contínuo durante todo o período. O apelo e a conscientização da contribuição dos vegetais à 
saúde humana pode ser uma explicação plausível desse crescimento do consumo. 

Se o Brasil chama a atenção pelo baixo consumo, a China choca pela explosão. De 59 
kg/hab/ano em 1961-70, atinge a 256 kg/hab/ano em 2001-03, um aumento de mais de 4 
vezes. O crescimento do consumo se dá a partir de 1971-80 em diante, quase dobrando o 
volume consumido por pessoa, a dada 10 anos. Este período corresponde também ao milagre 
da economia chinesa, podendo indicar que vegetais têm alta elasticidade-renda naquele país. 
Outra explicação plausível seria do lado da oferta: foi possível atender à elevada demanda 
porque vegetais podem ser produzidos em espaços relativamente pequenos, em resposta à 
disponibilidade de terras na China; se fosse para carne bovina, o atendimento da demanda só 
seria possível via importações maciças. 
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Gráfico 4: Consumo per capita de Vegetais - Países Selecionados – Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2004) 
 

No item frutas, exclui-se o vinho. Poder-se-ia esperar um comportamento similar para 
frutas da mesma forma que para vegetais: um consumo elevado em países desenvolvidos e 
aumento nos países em desenvolvimento, motivados pelo apelo à saúde. 

Novamente os Estados Unidos e União Européia têm um comportamento similar, com 
aproximadamente 80 kg/hab/ano, no período 1961-70, evoluindo para 112 kg/hab/ano para os 
Estados Unidos e 116 para a União Européia. Destes 114 kg per capita para a União Européia, 
cítricos representavam 29 kg, com tendência de crescimento, maçã 26,4 kg com consumo 
estável, uvas com 9,5 kg com leve crescimento e 32 kg de outras frutas, indicando certa 
diversificação. Os Estados Unidos consumiam em 2001, 20 kg per capita de maçã, 11,3 kg de 
banana, 40 kg de laranja, 8,2 de uvas e 6,4 de abacaxi.  

Ao contrário de vegetais, o Brasil é o país que tem maior consumo per capita de frutas, 
passando de 82 kg em 1961-70, para 123 kg/hab/ano em 2001-03 (+50%). Contrasta com 
estes dados o consumo do Japão que após um aumento de 1961-70 a 1971-80, manteve seu 
consumo per capita baixo, pouco superior a 50 kg/hab/ano. Este valor representa menos da 
metade do valor dos Estados Unidos e União Européia. Para o Japão, o consumo em 2001 de 
maçã era de 13 kg/hab/ano, de 13,8 de cítricos e 2,4 kg/hab/ano de uva (em 2001). 
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Gráfico 5: Consumo per capita de Frutas - Países Selecionados – Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2004) 
 

Os dois países mais populosos tiveram crescimento acentuado no consumo per capita: 
de 26 para 37 kg/hab/ano para a Índia e de 5 para 48 kg/hab/ano para a China. Através desses 
dados para, a China mostra uma revolução no consumo de frutas, particularmente a partir de 
1971-80. O crescimento da renda nestes dois países deverá explodir o consumo de frutas, 
representando oportunidades para exportadores, como o Brasil. 
 
6. Consumo de Carnes 

 
O consumo de carnes tem crescido em todos os países, e em todos os períodos 

considerados, comprovando ser um produto nobre. Principalmente os Estados Unidos, mas 
também a União Européia, que já possuíam consumo elevado em 1961-70: 60 kg/hab/ano 
para a União Européia e 97 kg/hab/ano para os Estados Unidos, aumenta para 91 kg/hab/ano 
para a União Européia e 123 kg/hab/ano para os Estados Unidos. Dos países desenvolvidos, o 
Japão possuía um consumo de apenas 12 kg/hab/ano em 1961-70, aumentando para 43 
kg/hab/ano em 2001-03 (258%). O crescimento do consumo do Brasil também é espetacular, 
passando de 28 kg/hab/ano para 80 kg/hab/ano (186%). 

Os dados da Índia decepcionam, com um consumo médio anual de 4 kg/hab/ano em 
1961-70, aumentando para apenas 5 kg/hab/ano em 2001-03. O estágio de desenvolvimento e 
a baixa renda dos consumidores ainda devem influenciar o baixo desempenho. A China volta 
a surpreender pelo dinamismo: de 8,0 kg/hab/ano em 1961-70, atinge a 53 kg/hab/ano em 
2001-03 (mais de 6,4 vezes de aumento), com crescimento mais forte nos últimos anos.  
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Gráfico 6: Consumo Total per capita de Carnes - Países Selecionados – Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2006) 
 

A seguir, apresenta-se a evolução para os quatro tipos mais consumidos de carnes: 
bovina, suína, aves e peixes. 

O consumo per capita de carne bovina nos Estados Unidos tem decrescido de um 
máximo de 52 kg/hab/ano na década de 1971-80 para 42 kg em 2001-03. Embora com valores 
bem mais baixos (ao redor de 20 kg) o mesmo fenômeno ocorre na União Européia. Sem 
dúvida, a ocorrência de doenças como a vaca louca tem causado a diminuição do consumo, 
além de fatores ligados à saúde. Os preços elevados pagos pelo consumidor, estimados, pela 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE, em 70% acima do 
que seria sem a PAC, certamente são também uma causa (OCDE, 2004), ao lado da 
competição de carnes mais baratas, como a de aves (Contini & Talamini, 2005). 

O Japão continua com um consumo muito baixo, 9 kg/hab/ano em 2001-03, embora 
tenha multiplicado por 4 vezes, em relação ao período inicial. Além dos hábitos alimentares 
históricos de maior consumo de peixes, os altos preços pagos pelos consumidores deve ser 
outro fato que explica o baixo consumo. Mas a tendência é de crescimento e de oportunidades 
para as exportações, já que o Japão não dispõe de terras para a produção. 

O Brasil tem padrão de consumo elevado de carne bovina, com valores inferiores 
apenas dos Estados Unidos. De 1961-70 a 2001-03, dobrou o consumo de 17 kg/hab/ano para 
35 kg/hab/ano. Não se pode dizer que o país tenha alcançado um patamar de consumo estável; 
caso haja uma distribuição de renda por um amplo processo de desenvolvimento, o consumo 
de carne bovina tenderá a crescer mais nos próximos anos. 

Na China, o consumo em 1961-70 era insignificante de 0,3 kg/hab/ano, mas aumentou 
em 14 vezes, situando-se, em 2001-03, em 5 kg/hab/ano. O maior crescimento dá-se a partir 
dos anos 90, como reflexo de um crescimento econômico acelerado. A continuarem altas 
taxas de crescimento nesse país, naturalmente o consumo aumentará e as importações 
também, já que o país não dispõe de capacidade para aumentar a sua produção, como terras 
abundantes. 
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Baixo consumo, com estagnação há vários anos, entre 2 e 3 kg/hab/ano, é a principal 

característica da Índia. Além de aspectos culturais e hábitos alimentares que não favorecem o 
consumo deste tipo de carne, há a falta de disponibilidade de renda de grande parte da 
população. Também pode se constituir em importante mercado potencial, mas a longo prazo. 
 
Gráfico7: Consumo per capita de Carne Bovina - Países Selecionados – Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2006) 
 

Em nível mundial, o grande crescimento no consumo tem sido a carne de aves. O 
campeão são os Estados Unidos, que em 1961-70 tinha um consumo de 19 kg/hab/ano e 
passou para 49 kg/hab/ano, ou seja, em média cada americano consome 134 gramas de carne 
de aves por dia. O Brasil ocupa a segunda posição com 31 kg/hab/ano, valor que foi 
multiplicado por 15 vezes, em relação a 1961-70 (2 kg/hab/ano) 

A União Européia e o Japão passaram de 8 kg e 3 kg para 21 e 16 Kg/hab/ano em 
2001-03, respectivamente. O crescimento é constante durante todo o período, o que permite 
supor que há ainda espaço para crescimento e oportunidades para as exportações brasileiras, 
como vem acontecendo em anos recentes.  

A China, mais uma vez, quase multiplicou seu consumo per capita de anos por 10, 
com um consumo em 2001-03 de 10 kg per capita, embora tenha partido de valores muito 
baixos (1,1 kg/hab/ano em 1961-70). Observa-se que o maior crescimento dá-se em anos mais 
recentes, a partir dos anos 90. Isto reforça a tese de um grande mercado potencial para os 
próximos anos: o aumento da renda disponível irá aumentar o consumo per capita, o que 
exigirá volumes consideráveis de produto devido ao tamanho da população. Os dados da 
China indicam ainda muito baixo consumo (1,4 kg/hab/ano em 2001-03), mas também com 
tendência ao crescimento. 
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Gráfico 8: Consumo per capita de Carnes de Aves - Países Selecionados – Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2006) 
 

Em relação à carne de suínos, a União Européia lidera o consumo com 44 kg/hab/ano 
em 2001-03, tendo crescido 76% no período considerado. O elevado consumo está ligado a 
hábitos alimentares, mas também tem crescido devido a oferta de novos produtos para o 
consumo, como embutidos. Mas a China já é o segundo maior consumidor per capita, com 34 
kg/hab/ano em 2001-03, contra 8 kg/hab/ano em 1961-70 (+ 320%). O crescimento no 
consumo da China é constante no tempo, mas se acentua a partir da década de 90. 

O Brasil continua com um consumo baixo, ao redor de 13 kg/hab/ano, praticamente 
estagnado, mas com crescimento no último período. Os preços mais elevados em relação a 
outras carnes têm limitado o consumo de carnes suína no Brasil. Embora mais elevado, o 
consumo nos Estados Unidos também continua estagnado, por muitos anos, ao redor de 30 
kg/hab/ano. Na Índia, o consumo é insignificante (0,5 kg/hab/ano em 2001-03). É difícil 
prever como este mercado reagirá no futuro, mas o desenvolvimento econômico em processo 
neste país, naturalmente elevará o consumo deste tipo de carne. E um pequeno aumento no 
consumo per capita representará volume considerável de importações na Índia. 
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Gráfico 9: Consumo per capita de Carne Suína - Países Selecionados – Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2004) 
 
Gráfico 10: Consumo per capita de Carne de Peixe - Países Selecionados – Por decênios 
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Fonte: FAOSTAT (FAO, 2006) 
 

Finalmente, o consumo de carne de peixe cresceu na Europa de 19 kg/hab/ano em 
1961-70 para 26 kg/hab/ano em 2001-03, de 13 para 21 kg/hab/ano nos Estados Unidos e de 5 
para 26 kg/hab/ano na China. No Japão, o consumo per capita está estabilizado a níveis 
elevados, acima de 60 kg/hab/ano, sendo o maior consumo mundial. O Brasil tem um 
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consumo estagnado, por muitos anos, ao redor de 6 kg/hab/ano. A Índia, mais uma vez, está 
com consumo baixo (5 kg/hab/ano em 2001-03). 

 
7. Considerações Finais 
 

a) Informações recentes sobre o consumo de alimentos, em países - chave em termos de 
população e crescimento da renda, podem indicar tendências de demanda futura e 
oportunidades para as exportações brasileiras.  

b) Quanto a cereais, os dados levantados levam a concluir que o seu consumo está 
saturado nos países pesquisados. No Brasil, poder-se-ia esperar um leve crescimento do 
consumo per capita do trigo, mas o arroz acompanhará o crescimento da população. 

c) Com exceção do Japão, com um consumo de vegetais estabilizado, todos os outros 
países apresentaram crescimentos nos últimos anos. Destaca-se o crescimento extraordinário 
da China. Devido ao baixo consumo, ainda, há grande potencial de crescimento de seu 
consumo na Índia e Brasil. 

d) O consumo per capita de frutas é elevado na União Européia, Estados Unidos e Brasil, 
levando a supor que não há espaço para aumento significativo de consumo. Mas ainda é 
relativamente baixo no Japão, Índia e China; país esse com crescimento acentuado no último 
período. Estudos futuros devem desagregar estas informações por tipo de fruta, permitindo  
maior compreensão do que ocorreu em anos recentes e também perspectivas mais fidedignas 
do que pode ocorrer nos próximos anos. 

e) Quanto a carnes, o consumo tem crescido para todos os países e em todos os períodos 
considerados. Os Estados Unidos tem o maior consumo com 123 kg/hab/ano para o período 
2001-03 e a Índia um consumo ínfimo de 5 kg/hab/ano apenas. Particularmente, a partir dos 
anos 80 o brasileiro passou a consumir muito mais carne. A China surpreende pelo seu 
dinamismo. 

f) O consumo per capita de carne bovina está estabilizado, até como pequeno declínio, 
nos Estados Unidos e União Européia. O Japão continua com consumo muito baixo, devido a 
hábitos alimentares e elevados preços pagos pelos consumidores. Na Índia, além de aspectos 
culturais e hábitos alimentares, outro fator importante deve ser o baixo nível de renda. Na 
China, o consumo atinge apenas 5 kg/hab/ano, no período de 2003-05. 

g) Em nível mundial, a grande revolução no consumo tem sido a carne de aves, com 
crescimento em todos os países. Em valores, destacam-se os Estados Unidos com 49 
kg/hab/ano e o Brasil com 31 kg/hab/ano, no período de 2001-03. Na Índia, o consumo é 
irrisório (1,4 kg/hab/ano em 2001-03) e baixo na China e Japão. Abstraindo-se de problemas 
conjunturais, como a gripe aviária que pode derrubar o consumo por período curto, a carne de 
aves tem ainda potencial para crescer, constituindo-se em oportunidade para países como o 
Brasil que produzem soja, milho e tem competência técnica e organizacional na produção de 
aves. 

h) A União Européia lidera o consumo de carne suína, com 44 kg/hab/ano em 2001-03. A 
China vem em segundo lugar, como 34 kg/hab/ano para o mesmo período, destacando seu 
espetacular crescimento em todas as décadas. O Consumo da Índia é irrisório e relativamente 
baixo no Brasil (13 kg/hab/ano).  

i) Em relação ao consumo de pescado, o Japão tem alto consumo, acima de 65 
kg/hab/ano em média, a partir dos anos 70, mas estabilizado. A Índia e o Brasil têm valores 
ainda muito baixos e com pouco dinamismo. 
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